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Divulgação O Caminho

Jovens de todo o Brasil dão testemunho público da fé

ESPECIAL: O “Grito da Juventude” reuniu mais de 1.300 jovens em caminhada de fé, música e testemunho, expressando o compromisso das juventudes com o Evangelho 
durante o 26º CONGRENAJE – Congresso Nacional da Juventude Evangélica da IECLB, que aconteceu entre os dias 27 de julho e 1º de agosto, em Igrejinha-RS.  PÁGINA 03

Ensino 
Confirmatório  
tem encontro 
em Curitiba 
para vivência

 PARANAPANEMA
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CONCORDA COMIGO?

Minha função na missão da Igreja

AMANDA 
VENTURI ZILS 
MUSSHAUSER 
Joinville-SC

Arquivo Pessoal

P. NILTON 
GIESE, diretor-
geral, Curitiba/PR

O bom testemunho!

“Servi uns aos outros, cada um 
conforme o dom que recebeu.”      
                                   1 Pedro 4.10

Trabalhando na admi-
nistração de uma União 
de Paróquias da Comu-
nidade Evangélica de 
Joinville, entendo minha 
missão como a de servir. 
Cada atendimento, cada 
orientação e cada detalhe 
organizacional são formas 
de cuidar da comunidade 
e contribuir para que a 
Igreja cumpra sua missão. 
Sou profundamente grata 
a Deus por ser instrumen-
to de apoio e cooperação 
entre nossas igrejas e oro 
para que Ele continue a 
abençoar, fortalecer e en-
cher de sabedoria a minha 
vida e a de todos os que 
se dedicam à Sua obra, 
para que juntos possamos 
glorificar o Seu nome. 

Nossa vida é repleta de 
emoções! Digo isso por-
que, ao receber o convi-
te para participar desta 
coluna, eu estava um 
tanto desanimada... Mas, 
confesso que fiquei surpre-
sa e muito feliz!! E depois 
de conversar um pouco, 
surgiu uma emoção difícil 
de controlar: um misto 
de sorrisos e lágrimas. E 
é justamente assim que 
acontece o dia a dia na 
secretaria. 

Para ser secretária é 
preciso ser discreta, orga-
nizada e atenciosa. Alguns 
chamam de vocação, mas 
confesso que essa palavra 
me parece muito forte. 
Ainda assim, sinto-me 
feliz quando consigo aju-
dar. Muitas vezes, algum 

membro me confidencia 
uma situação que não está 
ao meu alcance resolver. 
Nesses momentos, procuro 
encaminhar ao pastor, a 
uma liderança ou ao pres-
bitério, e quando uma res-
posta finalmente surge, a 
satisfação é enorme! Não 
espero nada em troca e 
nem gosto de ser exaltada. 
O que realmente importa 
é saber que a questão foi 
solucionada. Isso me traz 
um sentimento de alegria 
e paz, pois vejo nesse 
gesto simples uma forma 
de participar da missão da 
Igreja.

Sou muito grata, por-
que no caminho também 
recebo carinho, apoio e 
preocupação de muitas 
pessoas. Aprendi muito 
com os membros, com 
as lideranças e com os 
pastores com quem tive 
o privilégio de conviver. 
Cada aprendizado, cada 
gesto de cuidado e cada 
momento de partilha tor-
nam meu trabalho mais 
significativo e fortalecem 
minha fé.

E
ssa edição do Jornal o Caminho está cheia de 
relatos de encontros e cursos que aconteceram nas 
Comunidades e nos Sínodos Vale do Itajaí, Norte 

Catarinense e Paranapanema. Todos esses encontros e 
cursos tiveram um único objetivo: aplicar o que foi com-
partilhado para dar bom testemunho de nossa fé em Jesus 
Cristo.

Hoje em dia é muito fácil comprar uma Bíblia, mas o 
testemunho da vontade de Deus está difícil. E isso é assim 
porque não basta comprar uma Bíblia. É preciso também 
procurar nela a vontade de Deus.

A Bíblia nos fala de muitos momentos em que Deus se 
revelou no mundo. A maior de todas essas revelações foi Je-
sus Cristo. E Deus quer continuar se revelando ainda hoje. 
É para isso que fazemos tantos cursos e encontros: para 
preparar as pessoas para receberem e se alegrarem com a 
revelação da vontade de Deus entre nós.

Esses dias alguém disse no Estudo Bíblico: “Esse mundo 
não está perdido, ele só está mau frequentado”. A partir 
disso, tivemos uma boa conversa. Nos lembramos até de 
Einstein que disse certa vez: “Do ponto de vista da Física, o 
frio não existe, o que existe é a ausência do calor. A escuri-
dão não existe, o que existe é a ausência de luz.  Da mesma 
forma, o mal não existe, o que existe é a ausência do bem.” 
E chegamos a concordar que o que falta nesse mundo é 
que pratiquemos o bem. É mostrarmos como a generosi-
dade de Deus se manifesta ainda hoje, em nossas vidas e, 
através de nós, em nossa igreja e para outras pessoas.  

Estamos no mês da Reforma. Martin Lutero queria que 
Jesus Cristo voltasse a ser o centro da pregação e da vida 
das pessoas cristãs. Portanto, a Igreja Luterana deve sempre 
colocar a fé em Jesus Cristo e o bom testemunho dessa fé 
no centro de sua existência. Onde colocamos a nossa fé em 
Jesus Cristo e o testemunho da generosidade e do amor de 
Deus no centro de nossa vida e de nossa igreja, ali vamos 
também conseguir enxergar a presença viva de Deus.
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RECADASTRAMENTO - CEMITÉRIO LUTERANO POMERODE CENTRO

A PARÓQUIA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO LUTERANA APÓSTOLO JOÃO / 
COMUNIDADE EVANGÉLICA DE CONFISSÃO LUTERANA POMERODE CENTRO 
Solicita que os arrendatários de jazigos e familiares que tenham um ente querido sepultado neste 
cemitério, favor comparecer na Secretaria da Paróquia, na rua XV de Novembro, 105 – fun-

dos Igreja da Paz, para recadastramento e assinatura do novo contrato de locação do Cemitério 
Luterano Centro ou entrar em contato pelo fone 47 3387-0900 – Secretaria.

Obs.: Aos arrendatários e familiares que já fizeram o recadastramento: nosso muito obrigado!

ADRIANA 
KNOPP 
CONSTANTINO 
Blumenau-SC

Arquivo Pessoal
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CONGRENAJE 2025: Juventude evangélica 
luterana celebra a fé “A Partir do Coração” 

Tobias Mathies
Redação Jornal O Caminho 

I
grejinha/RS — De 
27 de julho a 1º de 
agosto, o município 
de Igrejinha foi palco 

de uma das maiores cele-
brações da Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no 
Brasil - IECLB. O 26º 
Congresso Nacional da 
Juventude Evangélica da 
IECLB — CONGRENAJE 
— reuniu mais de 1.300 
jovens vindos de todos os 
cantos do país, em uma 
verdadeira comunhão de fé, 
diversidade e serviço.

Um Brasil que pulsa 
em unidade

Caravanas de norte a sul, 
leste a oeste, chegaram tra-
zendo sotaques, cores e his-
tórias. O Sínodo Nordeste 
Gaúcho acolheu os parti-
cipantes com uma progra-
mação intensa e inspirado-
ra: celebrações, palestras, 
oficinas, estudos bíblicos, 
momentos de oração, louvor 

e partilha. Tudo permeado 
por alegria contagiante e 
profundo compromisso com 
o Evangelho.

Tema central: “A partir 
do coração”

O lema bíblico de 1 
Pedro 4.10 — “Cada pessoa 
com o dom que recebeu, 
servindo umas às outras 
como boas administrado-
ras da multiforme graça de 
Deus” — guiou as reflexões 
e atividades do encontro. 
A pastora presidente da 
IECLB, Pa. Sílvia Genz, 
destacou: “Sentimos o 
pulsar do coração de Deus, 
no coração de cada pessoa 
neste CONGRENAJE. Que 
a bênção de Deus, com o 
coração pleno de amor, 
guarde cada participante.” 

O coordenador do 
Conselho Nacional da 
Juventude Evangélica, 
Natan Schumann, refor-
çou o espírito do encon-
tro: “Aqui temos corações 
pulsantes com suas histórias. 
Pessoas que vão convi-

Coordenação de Comunicação da IECLB

ver, compartilhar, cuidar 
e aprender umas com as 
outras. A gente começa 
a exercitar o: A partir do 
coração.”

Reflexões que 
transformam

Na segunda-feira, 28 
de julho, os jovens mer-
gulharam em temas como 
esperança, empatia, fé, 
vocação e transformação. 
A vice-pastora sinodal, Pa. 
Iraci Wutke lembrou que 
“A partir do coração que 
bate forte, a juventude se 
coloca no mundo. O evan-
gelho oxigena, gera vida e 
mantém a comunidade de fé 
saudável.”

Uma nuvem de palavras 
formada pelos participantes 
revelou os sentimentos que 
movem a juventude: família, 
amizades, justiça, música, 
amor, igreja e Deus.

Vozes que inspiram

O pastor Nilton Giese, 
diretor do jornal O 

Caminho, trouxe uma men-
sagem poderosa sobre dons 
e serviço: “Deus pode fazer 
de todas as coisas algo bom 
e proveitoso. Ele espera 
nossas orações e atitudes em 
favor de quem precisa.”

Em participação no 
podcast Estúdio JE, Giese 
reforçou que servir com os 
dons recebidos é um chama-
do comunitário: “As pessoas 
se realizam na vida quando 
encontram um sentido de 
servir.”

Grito da Juventude: fé 
nas ruas

Na quinta-feira, 31 de ju-
lho, o “Grito da Juventude” 
tomou as ruas de Igrejinha. 
A caminhada começou no 
Parque Almiro Grings e 
seguiu até a Praça Central 
Dona Luisa, com paradas 
simbólicas e homenagens à 
comunidade local. Um trio 
elétrico animou o trajeto 
com música e mensagens de 
fé. Dobraduras de coração 
e cartões com o tema do 
Congresso foram distribuí-

dos como gestos de carinho 
e evangelização.

Celebração final: cora-
gem e compromisso

Na celebração de encer-
ramento, a equipe teológica 
do Conselho Nacional da 
JE convidou os jovens a 
viverem sua fé com coragem 
e generosidade. Inspirados 
pelo profeta Jeremias, a 
mensagem reforçou que 
cada pessoa carrega dons 
únicos e pode ser instrumen-
to de transformação onde 
vive.

O CONGRENAJE 2025 
não foi apenas um even-
to — foi um chamado à 
ação. Um espaço onde a 
Juventude Evangélica re-
afirmou seu protagonismo 
na missão da Igreja, com 
o coração aberto ao servi-
ço, à escuta e à esperança.
Igrejinha se despediu dos
jovens com gratidão, e a
IECLB segue fortalecida
pela pulsação de tantos
corações dispostos a viver o
Evangelho com autenticidade.

O Congresso da Juventude Evangélica da IECLB acontece a cada dois anos e tem como proposta fortalecer o protagonismo jovem na igreja e na sociedade
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Roseli Krohn, Curitiba-PR

 VOCAÇÃO

No momento que es-
crevo este texto estou no 
12º mês do meu Período 
Prático de Habilitação ao 
Ministério, sou a mi-
nistra candidata Roseli 
Krohn. Muitas imagens 
da minha infância, ado-
lescência, juventude me 
vinham à mente quando 
via os pastores no púlpito 
onde pensava: gostaria 
de estar lá, mas será que 
eu posso?  A decisão de 
estudar Teologia veio 
tardia, aos 40 anos de 
idade, não foi fácil, pois, 

deixar minha mãe, casa, 
família, e trabalho para 
trás era um desafio, pen-
sando também que mui-
to tempo se passou sem 
estudar. Mas, o tempo de 
estudo passou, (não sem 
muitos percalços) veio a 
formatura, a especializa-
ção e finalmente o tempo 
de PPHM. 

Uma vocação tardia, 
mas que traz algumas 
vantagens, pois já vivi 
algumas coisas, já tive 
algumas experiências 
que podem me ajudar 

Arquivo Pessoal

no ministério, e sei que 
este é um caminho de-
safiador. Auxiliar outros 
na sua fé, falar de Deus, 
e mostrar aos outros o 
que Jesus quis nos ensi-
nar, é algo bom, bonito 
e agradável. Ser luterana 
me faz poder exercer a 
minha vocação da forma 
mais plena, que é estar 
no ministério pastoral, e 
isso me faz muito feliz. 
Para chegar até aqui 
além da decisão precisei 
de algo mais, a ajuda de 
Deus, sim, desde o início 

Ele esteve comigo, me 
auxiliando, dando ânimo 
e principalmente fé.

Estar em comunidade 
me desafiou a colocar 
meus dons a serviço de 
Deus com muito mais 
afinco, me preparar para 
cuidar das pessoas e 
sempre levar a palavra 
de Deus àqueles que dela 
necessitam. Essa é minha 
tarefa, esse é o meu cha-
mado de Deus! 

EM FOCO

Coordenação Nacional  de Comunicação

Reuniões da Presidência, Secretaria Geral e sínodos abordam temas 
importantes para a Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil

A semana do dia 09 
a 13 de setem-
bro foi marcada 

por encontros das princi-
pais lideranças da Igreja 
Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB). 
Formação, reflexão, convi-
vência, troca de informações 
e proposição de ações foram 
os objetivos centrais dos 
encontros da Presidência, 
Secretaria Geral, pastores e 
pastoras sinodais, presiden-
tes e tesoureiros sinodais, 
que tiveram lugar na cidade 
de São Leopoldo/RS.

Com pastores e pasto-
ras sinodais, a programa-
ção esteve voltada para 
os informes e destaques 
das câmaras temáticas. Ao 
longo do ano, pastoras e 
pastores sinodais, bem como 
a Presidência e represen-
tantes da Secretaria Geral, 
reúnem-se em quatro câ-
maras: Missão; Formação; 
Justiças (econômica, am-
biental, racial e de gêne-
ro); Governança, Gestão e 
Comunicação. As câmaras 
tratam de assuntos pertinen-
tes ao seu âmbito e apresen-
tam à Plenária resultados 

dos trabalhos e sugestões de 
encaminhamentos.

Na quinta-feira à noite, 
as demais lideranças sino-
dais se uniram ao grupo. 
Este fórum ampliado se 
reúne uma vez por ano e é 
organizado pela Secretaria 
Geral. O primeiro item da 
pauta foi o monitoramen-
to das Metas Missionárias 
2025-2030 e diretrizes para 
2026. Também foi apresen-
tado o Tema que guiará a 
Igreja no próximo ano.

A programação da ma-
nhã da sexta-feira teve como 
pauta o Código Civil e as 

Os dois encontros também proporcionaram espaço para conversas e convivência. Da mesma forma, a cada dia houve momentos de meditação, oração e louvor.

PRESIDÊNCIA DA IECLB

“Ser luterana me faz exercer a 
vocação da forma mais plena”

Organizações Religiosas. O 
Professor Dr. José Eduardo 
Sabo Paes abordou dois 
assuntos: 1) Organizações 
Religiosas: ordenamento 
normativo e forma de atu-
ação; 2) Integridade, trans-
parência e efetividade como 
pilares da governança do 
Terceiro Setor.

O renomado professor 
descreveu as características 
essenciais das instituições 
do Terceiro Setor, marco 
jurídico das imunidades do 
Terceiro Setor e modelos de 
estruturação. Ele também 
falou sobre governança e 

o que é importante para a 
boa governança no Terceiro 
Setor.

Vários outros assuntos 
estavam na agenda da tarde 
da sexta e da manhã do 
sábado: Programa Koinós; 
SIG e Metas Missionárias; 
Manual de Boas Práticas 
de Segurança LGPD; 
Programa de Formação 
de lideranças através do 
AVA- IECLB; Fé, Gratidão 
e Compromisso; Campanha 
Vai e Vem 2025 e previsão 
orçamentária 2026.
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NORTE CATARINENSE

Núcleo Joinville promove uma 
noite memorável com coros

Divulgação O Caminho

Na noite de 
30 de agos-
to, aconteceu 

em Joinville/SC o 63º 
Encontro Sinodal de Coros 
– Núcleo Joinville/CEJ. O 
templo da Paróquia da Paz 
recebeu doze coros que 
entoaram belíssimas can-
ções de louvor e gratidão a 
Deus.

Uma participação espe-
cial e histórica marcou esta 
edição deste tradicional 
Encontro. Foi a primeira 
participação pública da 
recém-formada Orquestra 
Luterana de Joinville. Os 
ensaios da orquestra ini-
ciaram em julho de 2025. 
Mais do que música, este 
projeto nasceu do amor 
e da dedicação de mú-
sicos que aceitaram um 
chamado maior: usar seus 
instrumentos e se dedicar 
para louvar a Deus e tocar 
vidas. Cada ensaio, cada 
esforço, cada entrega é 
testemunho de que quando 
nos colocamos a serviço 
do Senhor, Ele transfor-

ma notas e melodias em 
mensagens que alcançam 
corações.

Sob a regência do 
maestro Alex Lopes, a 
orquestra tocou o prelúdio 
num belíssimo arranjo do 
hino: “Porque Ele Vive”.  
Acompanhou um hino his-
tórico “Deus dos Antigos” 
e a canção composta do 
tema do ano da IECLB 
“Generosamente” com o 
Grande Coro, formado 
por 300 vozes. A orques-
tra acompanhou, ainda, o 
canto comunitário “Minha 
Palavra”, entoado por toda 
a comunidade presente.

Neste encontro partici-
param com belas canções 
o Coral da Ressurreição, 
Coral Unida em Cristo e 
Coral Maria Carola Keller, 
regidos por Vivian Voos 
Tavares; Coral Cristo 
Redentor e Coro Paróquia 
dos Apóstolos, regidos 
por Rafael Daniel Huch; 
Coral Louvor e Harmonia, 
regido por Elisiana 
Klabunde; Mini Coral 

A música faz parte da tradição luterana e Joinville sempre valoriza o fazer musical como parte essencial da vivência da fé

Martin Luther e Coral 
Cristo Bom Pastor, regi-
dos por Mário Klemann; 
Coral Cristo Libertador, 
regido por Cladis Erzinger 
Steuernagel; Coral São 
Mateus, regido por 
Mariane Huch Streit e 
ainda Coral da Paz e 
Vocal da Paz, regidos por 
Vanessa Kaiser.

Nesta noite memorável, 
se encheram de alegria o 
coração e a mente de cada 
pessoa presente, de todas 
as idades,  onde a arte mu-
sical uniu-se ao louvor e à 
adoração ao nosso Deus. 
“Que possamos ter sempre 
em mente inovar, capa-
citar e divulgar a Palavra 
de Deus através dos sons 
com acordes ou arpejos, 
abrindo generosamente as 
portas da nossa vida para 
receber a generosidade de 
Deus”, conclui a Musicista 
Vivian Voos Tavares, 
Coordenadora de Música 
do Núcleo Joinville.

VALE DO ITAJAÍ

Pastora Cristiane Rubert 
inicia atividade no Vale

A Paróquia São Marcos, 
em Pomerode/SC, estava em 
festa na noite do dia 14 de 
agosto, com o culto de ins-
talação da pastora Cristiane 
Rubert. O ato de instalação 
foi coordenado pelo pastor 
sinodal Alan Schulz e teve 
como assistentes o pastor 
emérito Inácio Lemke e a 
catequista Rosilene Schultz.

Há 11 anos foi ordenada, 
chamada e enviada por Deus 
para atuar na IECLB. Ela 
tem um filho chamado Luca 
e é casada com o catequis-
ta e musicista Dr. Louis 

Missionário Mateus 
Lichtblau é instalado

Aconteceu no dia 24 
de agosto a instalação do 
ministro missionário Mateus 
Lichtblau, na Comunidade 
Concórdia - IECLB São 
José dos Pinhais. O ato 
coordenado pelo pas-
tor sinodal Alfredo Jorge 
Hagsma contou com a 
assistência do pastor Mario 
Francisco Tessmann e 
Marcos Lichtblau, pai do 

Divulgação O Caminho

Com profundo pesar, 
comunicamos o falecimento da 
pastora Andrea Mühlhäusser, 
ocorrido no dia 26 de julho 
de 2025, na cidade de Bonn, 
Alemanha, aos 50 anos de 
idade.

Filha do pastor Hermann 
Mühlhäusser e de Elizabeth, 
Andrea se dedicou ao mi-
nistério e à missão da Igreja 
Evangélica de Confissão 

Divulgação O Caminho 

OBITUÁRIO - ANDREA LUIZA MÜHLHÄUSSER
Divulgação O Caminho
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ministro Mateus. Também 
o presidente do Conselho 
Sinodal Dietmar Kiefer e o 
assessor Heinz Egon Lowen 
se fizeram presentes. Foi 
um momento especial para 
a comunidade. Que o bom 
Deus abençoe o servir do 
missionário Mateus através 
desta comunidade para 
engrandecimento da missão 
na cidade.

Marcelo Illenseer. Nasceu 
em Ajuricaba/RS. Seu pri-
meiro campo de atividade 
ministerial foi na Paróquia 
Vale do Iguaçu, em Porto 
União – SC. Em 2021 as-
sumiu o trabalho pastoral 
na Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana em 
Campo Bom-RS. 

“Na ação ministerial para 
a qual fui ordenada pastora, 
sempre segui a orientação do 
Evangelho de Jesus Cristo, 
buscando ser sal da terra e luz 
do mundo”.

Luterana no Brasil (IECLB). 
Formada pela Faculdade 
EST, ela exerceu seu ministé-
rio com zelo e compromisso 
nas comunidades de Friburgo, 
Três de Maio, Água Boa 
e Santo Amaro, deixando 
marcas de fé, acolhimento e 
serviço.

Que Deus, nosso refúgio e 
fortaleza, console os corações 
e sustente a esperança da 
ressurreição.
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Divulgação O Caminho

Encontro com palestras e eleições 
definen nova coordenação da OASE

Entre os dias 23 a 
25/06, mulheres 
dos 18 Sínodos 

da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no 
Brasil – IECLB, se reuniram 
em São Leopoldo/RS para 
o Seminário e Assembleia 
anual da OASE Nacional.

A partir do tema “A 
generosidade de Deus que 
fortalece e transforma”, as 
mulheres refletiram sobre 
liderança na perspectiva 
bíblica e atual.

Na celebração de abertu-
ra, a pastora Márcia Helena 
Hülle utilizou a metáfora da 
borboleta: “Como as bor-
boletas que desempenham 
funções vitais no polinizar, 
na reprodução da nature-
za, assim também sejamos 
nós, mulheres da OASE”, 
disse ela. De acordo com a 
pastora, a partir da genero-
sidade de Deus, as mulheres 

podem “polinizar” a co-
munhão, o testemunho e o 
serviço.

A psicóloga e professo-
ra Dra. Tereza H. Schön 
refletiu sobre a temática: 
“Unidas na liderança: cada 
mulher, uma força que 
transforma”. A palestra ani-
mou as mulheres a servirem 
com seus dons e talentos

À noite, o Sínodo Rio 
dos Sinos, anfitrião do even-
to, apresentou palavras de 
saudações e acolhida.

Apesar do frio intenso, 
os trabalhos do dia 24/06 
iniciaram com os corações 
aquecidos. A psicóloga e 
pastora Gabrielly Ramlow 
Allende tratou o tema: 
“Entre perdas, dores, sau-
dades e memórias: vivendo 
o luto com fé e esperança”. 
Ela destacou a espiritualida-
de como fundamental para 
lidar com as ausências e 

transformar a saudade em 
memórias fortalecedoras.

O terceiro dia teve 
como destaque a eleição 
da Diretoria e do Conselho 
Fiscal para o período de 
2025-2029. A nova lide-
rança da OASE nacional 
fica assim constituída: 
Siegrid Hoeft, presidente; 
Liane Piegge, vice-presi-
dente; Nélvi Werkhäuser 
Herpich, secretária; Rejane 
Hagemann, vice-secretá-
ria;  Márcia N. Berthold, 
tesoureira; e Odete Muller, 
vice-tesoureira. 

O encontro, que contou 
também com a participa-
ção da pastora presidente 
da IECLB, pastora Sílvia 
Genz, e da pastora Carmen 
Michel, da Coordenação de 
Gênero, Gerações e Etnias, 
encerrou com culto euca-
rístico e instalação da nova 
diretoria.

Segundo a presidente eleita, Siegrid Hoeft, os desafios representam a oportunidade de renovar a missão cristã da OASE em 
um mundo em constante mudança, unindo gerações de mulheres que oram, servem e caminham juntas na esperança.

MULHERES MÚSICA

Bom Jesus recebe o 43º 
encontro da Rede Sinodal

Mais do que notas mu-
sicais, o que ecoou foi a 
força da união, da tradição 
e da cultura. De 28 a 30 
de agosto, a Rede Sinodal 
de Educação promoveu o 
43º Encontro Nacional de 
Conjuntos Instrumentais 
(ENCORE), um dos seus 
eventos culturais mais tra-
dicionais. Organizados em 
duas sedes, no Colégio 
Bonja, em Joinville/SC, e 
no Colégio Mauá, em Santa 
Cruz do Sul/RS, mais de 
650 jovens musicistas, do 
Ensino Fundamental ao 
Ensino Médio, viveram três 
dias intensos de ensaios, 
apresentações, trocas e 
confraternização. Além da 
música, os estudantes fo-
ram acolhidos em lares das 
comunidades, fortalecendo 
vínculos e criando novas 
amizades, uma marca afetiva 
que vai além dos palcos.

 No Bonja, cerca de 350 
estudantes de 15 escolas de 
Santa Catarina e do Rio 

Grande do Sul se encontra-
ram em uma programação 
marcada por música, cultura 
e hospitalidade. Além do 
anfitrião, estiveram pre-
sentes o Colégio Cônsul 
Carlos Renaux (Brusque/
SC), Colégio Evangélico 
Jaraguá (Jaraguá do Sul/
SC), Escola Barão do Rio 
Branco (Blumenau/SC), 
Colégio Pastor Dohms (Porto 
Alegre/RS), Colégio Sinodal 
do Salvador (Porto Alegre/
RS), Instituto Rio Branco 
(São Leopoldo/RS), Colégio 
Sinodal Doutor Blumenau 
(Pomerode/SC), Colégio 
Sinodal (São Leopoldo/RS e 
Portão/RS), Colégio Sinodal 
da Paz (Novo Hamburgo/
RS), Colégio Sinodal 
Progresso (Montenegro/RS), 
Colégio Sinodal Conventos 
(Lajeado/RS), Colégio 
Evangélico Alberto Torres 
(Lajeado/RS), Colégio 
Teutônia (Teutônia/RS) 
e Colégio Rui Barbosa 
(Carazinho/RS).

O 43º ENCORE reafirmou sua essência como elo entre escolas, 
corações e histórias traduzindo na música a identidade da Rede Sinodal

Divulgação O Caminho

PASTORAL DA PESSOA IDOSA

O seminário da 
Pastoral da Pessoa Idosa 
do Sínodo Vale do Itajaí, 
neste ano teve como tema 
Envelhescência, abordado 
pela pastora Deisi Luiza 
Cassel Koch. A envelhes-
cência é o período de tran-
sição entre a idade adulta 
e a velhice. Não é apenas 

um período de declínio, mas 
também uma oportunida-
de de aprender, crescer e 
se desenvolver. Envelhecer 
com qualidade de vida é 
manter a mente ativa e o 
corpo em forma. Cada pes-
soa envelhece de forma úni-
ca, é importante respeitar 
essas diferenças. Segundo 

Envelhescência foi tema de seminário
a pastora Deisi, a família, 
a igreja e a sociedade têm 
um papel importante, pois 
cria um ambiente de apoio 
e compreensão para que 
possa haver o envelhecimen-
to com dignidade. O encon-
tro aconteceu no dia 22 de 
abril, no Centro de Eventos 
Rodeio 12.
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MÚSICA

Uma herança que se canta: 49º Encontro de Coros em São Bento

ENSINAR COM 
GENEROSIDADE

FALA SINODAL 

P. DR. CLAUDIR 
BURMANN, 
Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense, com sede em 
Joinville/SC

Divulgação O Caminho

N
o dia 24 de 
agosto, a 
Comunidade 

Luterana de São Bento do 
Sul/SC foi tomada por 
vozes que, unidas, ecoaram 
fé, tradição e harmonia.  O 
maestro Marcos Klabunde, 
de Timbó/SC, conduziu 
a assessoria musical traba-
lhando aspectos de técnica 
vocal e regendo as quatro 
canções apresentadas pelo 
grande coro: “Dona nobis 
pacem”, “Generosamente”, 
“Salmo 145” e “Edelweiss”.

Na condução do culto 
estiveram o pastor local 
Ednilson Clemente, o as-
sessor teológico da coorde-
nação do Núcleo Jaraguá, 
pastor Marcus Ziemann e o 
pastor sinodal Dr. Claudir 
Burmann. Em sua mensa-
gem, o pastor Claudir falou 
sobre heranças e rique-
zas — não aquelas que 
o dinheiro compra, mas 

os tesouros da fé, da con-
fessionalidade e do canto 
coral. Ele enfatizou que o 
Evangelho nos convida a 
cultivar a sabedoria espiri-
tual, a viver em gratidão e 
generosidade, e a lembrar 
que, o que realmente im-
porta é invisível aos olhos: 
o que vem de Deus e nos 

conduz à eternidade.
Depois do culto, o 

almoço foi servido nas 
dependências da Sociedade 
Bandeirantes. À tarde, o 
encontro ganhou nova 
energia com as apresen-
tações individuais dos 
grupos, cada qual tra-
zendo seu estilo e emo-

ção: Coro da Paróquia 
de Guaramirim, Coro da 
Paróquia de Schroeder, 
Grupo de Canto e Coral 
Santa Luzia, de Jaraguá do 
Sul, Coral dos Apóstolos, 
de Massaranduba, Coral 
Ecumênico de Corupá, 
Coral Cristo Bom Pastor e 
Coral de São Bento do Sul.

As atividades com música movimentaram o Sínodo Norte Catarinense nos últimos meses do ano

No mês de outubro, 
dentre as datas especiais, 
está o Dia da Professora e 
do Professor. Quem de nós 
não tem alguma lembrança 
dela ou dele? Não é difícil 
lembrar de seu rosto, de 
gestos, de atitudes ou de 
suas palavras. Com certeza, 
são pessoas que deixaram, 
ou ainda deixam, profundas 
marcas em nossa vida.

O ofício de ensinar é 
importante em qualquer 
sociedade. E o bom ensino é 
fundamental. Através do en-
sino são transmitidos valores 
capazes de mudar a mente e 
transformar toda realidade. 
Os dois, o jeito e o conteú-
do, andam juntos, se com-
plementam e se completam.

Quem se dedica ao ato 
de ensinar precisa de reco-
nhecimento e valorização. 
Também esses dois aspectos 
andam juntos. Valorizar 
quem ensina é reconhecer a 
importância de sua dedica-
ção. Reconhecer é propor-
cionar condições para que 
isso ocorra da melhor forma.

Quantas são as pesso-
as que se dedicam gene-
rosamente ao ensino em 
escolas, em igrejas ou em 
outras organizações! Grande 
parte delas, inclusive, atua 
de forma voluntária. Que 
possamos lhes dizer: Muito 
Obrigado!

Há ensinamentos que 
fazem toda diferença. São 
inesquecíveis por tudo de 
bom e bonito que represen-
tam. Ensinam a enxergar 
muito além daquilo que se 
vê. Ajudam a criar no-
vos mundos e realidades. 
Apontam em direção a eles. 
Ensinam a caminhar ao 
encontro deles.

É pelo ensino e pelo 
aprendizado que surgem 
inovações. Pesquisas são fo-
mentadas para a descoberta 
de novos saberes. Por meio 
deles, doenças têm cura e 
pessoas podem viver mais 
tempo. Tecnologias nesse 
sentido têm sido desenvolvi-
das.

Jesus nos deixou ensina-
mentos fundamentais para 
nossa vida. Foi um grande 
“ensinador”. Em Marcos 
4.9 diz: “Quem tem ouvidos 
para ouvir, ouça”.

Divulgação O Caminho

O curso de Fé Cenários da Vida  se propõe a ser um espaço de alegria, acolhimento e crescimento espiritual onde cada pessoa aprende a viver melhor

BARRA DO RIO CERRO

O curso Cenários da Vida 
tem sido uma oportunidade 
maravilhosa de encontro, es-
tudo e oração nas comunida-
des. Mais do que um curso, 
Cenários da Vida promove a 
convivência, a amizade e a fé 
vivida na prática.

“Nossos encontros co-
meçam geralmente com 
canto e música e com uma 
oração. Em seguida, vem o 
nosso estudo, e momentos 
de partilha, de experiências. 
Neste curso o foco, é o Pai 

Nosso. A oração que Jesus 
nos ensinou. Sob um novo 
olhar, redescobrir a confiança 
neste Deus Amoroso, o valor 
do perdão, a importância de 
pedir pelo pão de cada dia e 
a necessidade de resistir ao 
mal,” testemunha a senhora 
Nadir Behling Reblin. “O 
curso mostra um Pai ABBA 
amoroso que nos acolhe e 
nos abraça, que a fé é práti-
ca, é vida, é amor comparti-
lhado,” conclui.

Entre conversas e refle-

Cenários da Vida: espaço de alegria e acolhimento

xões, as pessoas participantes 
percebem que, caminhar em 
conjunto, fortalece a comu-
nidade e renova a esperança. 
O curso de Fé Cenários da 
Vida  se propõe a ser um es-
paço de alegria, acolhimento 
e crescimento espiritual, onde 
cada pessoa aprende a viver 
melhor e a valorizar a pre-
sença amorosa de Deus, em 
todos os momentos do dia 
a dia. Quem participa leva 
consigo mais do que conhe-
cimento: leva, motivação e 

fé fortalecida para enfrentar 
a vida com coragem e espe-
rança. É um grande aprendi-
zado.

Em cinco encontros, de 
maio a setembro, as comu-
nidades da Paz, Apóstolo 
Paulo e Cristo Salvador, 
da Paróquia Barra do Rio 
Cerro, em Jaraguá do Sul/
SC, acolheram e desenvol-
veram essa vivência de fé. A 
pastora Marli Seibert Hellwig 
e o pastor Elpídio Hellwig 
coordenaram o curso.
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JUVENTUDE

ENQUANTO O 
INVERNO DURAR...

FALA SINODAL 

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA,
Curitiba/PR

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em 
Curitiba/PR

“Enquanto durar a terra, 
não deixará de haver seme-
adura e colheita, frio e calor, 
verão e inverno, dia e noite.” 

(Gn 8.22)
“Fazia tempo que eu não 

passava tanto frio! Este foi 
o inverno mais rigoroso dos 
últimos anos!” Ouvi várias 
pessoas pronunciando estas 
frases nos últimos tempos. 
Eu mesmo devo ter falado 
algumas vezes. De fato, foi 
um inverno muito rigoro-
so.  Há quem diga que foi 
normal, inverno tem que 
ser frio mesmo. Verdade é 
que frio e calor fazem parte 
da criação de Deus. Talvez 
aqui poderíamos discutir 
os efeitos do aquecimento 
global nas estações. Questão 
é, como reagimos diante dos 
extremos em cada estação.

Mais de 1300 jovens 
vindos de todas as regiões 
do Brasil se reuniram em 
Igrejinha-RS, de 27 de 
julho a 01 de agosto, no 
26º Congresso Nacional da 
Juventude Evangélica da 
IECLB. Foram dias de frio 
extremo. Nos três primei-
ros dias, para piorar tudo, 
ainda caia uma chuva fina e 
congelante. Na quarta-feira 
à noite, no Culto de Tomé, 
ministros/as tiveram que 
colocar casaco por cima 
da veste litúrgica, alguns se 
arriscam a colocar até um 
boné ou gorro. As pesso-
as jovens das regiões mais 
quentes do país não estavam 
acostumadas com tanto frio. 
Para amenizar a situação, as 
comunidades locais organi-
zaram uma campanha de 
agasalhos e cobertores que 
permaneceram à disposição 
durante todo o evento. Este 
exemplo mostra que não 
adianta só reclamar do frio, 
do calor ou de qualquer 
outra situação. Questão é, o 
que eu vou fazer enquanto 
a situação durar? Importan-
te mesmo é agir para que o 
sofrimento seja amenizado 
de alguma forma.  Ou seja, 
diante de cada situação, 
podemos agir para transfor-
mar a realidade. E no seu 
contexto, na sua comunida-
de, o que pode ser feito?

“Porque eis que passou 
o inverno, a chuva cessou e 
se foi, aparecem as flores na 
terra, chegou o tempo de 

cantarem as aves...” 
(Cânticos 2.11,12a)

Jovens do Paranapanema no 26º CONGRENAJE
Divulgação O Caminho

A delegação 
do Sínodo 
Paranapanema 

estava representada no 
CONGRENAJE (Congresso 
Nacional de Juventude 
Evangélica da IECLB) 
com 29 jovens, uma mãe 
de jovem, o pastor sinodal 
Alfredo e o pastor Fabricio 
Wagner, um dos orientado-
res teológicos da JE Sinodal. 

O Congresso realizado 
em Igrejinha-RS teve como 
tema “A partir do Coração” 
e o lema baseado em 1 
Pedro 4.10: “Cada pessoa 
com o dom que recebeu, 
servindo umas às outras 
como boas administrado-
ras da multiforme graça 
de Deus.”  Teve palestras, 
cultos, meditações, apresen-
tações e muito convivência, 
além de muito frio também. 
Para vários jovens, esta foi 
a primeira experiência de 
CONGRENAJE. 

Uma das participantes 
definiu assim a sua expe-
riência: “Minha primeira 
vez no CONGRENAJE 
foi como um abraço direto 
de Deus no meu coração. 

Foram dias em que a pre-
sença dele se fez tão real, 
tão viva, que cada palavra, 
cada música, cada momen-
to de silêncio, parecia um 
sopro do Espírito Santo me 
renovando por dentro. As 
reflexões foram profundas 
e transformadoras, como se 
o próprio Senhor estivesse 
guiando meus pensamentos 
e alinhando meus passos. 
Fiz amizades que não são 

apenas companhias, mas 
presentes de Deus para a 
minha vida. Senti alegria, 
paz e uma chama nova 
queimando no meu peito. 
Me apaixonei por esse reti-
ro, por essa comunhão, por 
esse tempo sagrado… e já 
anseio pelo próximo, porque 
sei que o CONGRENAJE 
é mais que um evento, é 
um encontro real com o 
amor de Deus que aquece, 

transforma e permanece. De 
todo coração, agradeço a 
cada pessoa que tornou pos-
sível essa experiência, foram 
instrumentos de Deus para 
que eu pudesse viver dias 
que transformaram minha 
vida.”

  Certamente outros 
jovens também tiveram as 
suas vidas marcadas por este 
movimento. Graças a Deus. 

Divulgação O Caminho

O movimento jovem na IECLB propõe uma série de pautas de engajamento social e protagonismo da juventude

ADOLESCENTES

Confirmandos têm encontro para vivência da fé

Os meses de julho e agosto foram intensos no Paranapanema com atividades para adolescentes e jovens

Nos dias 15 a 17 
de agosto aconteceu o 
Retiro dos Grupos de 
Ensino Confirmatório da 
Região Sul, do Sínodo 
Paranapanema. O en-
contro foi realizado no 
Acampamento do Tio Miro, 
localizado no interior de São 
José dos Pinhais/PR. 

Com o tema: 
“Compartilhar a 
Generosidade de Deus: na 
família, na escola, na comu-
nidade e na sociedade”, os 
85 adolescentes provenientes 
de oito paróquias ou comu-
nidades em funções paro-
quiais, tiveram a oportunida-
de de ouvir e compartilhar 
experiências, refletindo sobre 
como é possível vivenciar a 

generosidade de Deus nos 
diferentes espaços da vida 
cotidiana. 

O tema foi abordado 
em quatro blocos, assesso-
rados pelo pastor Everton 
R. Bootz (família), professo-
ra Saly Souza S. Bárbara, 
professor Guilherme de 
Gouveia S. Bárbara (escola) 
e pastora Bianca Bartsch 
(comunidade e sociedade). 

Além da reflexão sobre o 
tema, também aconteceram 
momentos de dinâmicas, 
gincanas e jogos, que pro-
porcionaram maior integra-
ção e convivência entre as 
pessoas participantes. Em 
meio a uma sociedade que 
oferece tantos caminhos, as 
pessoas são lembradas do 
convite de Jesus: “Eu sou 
o caminho, a verdade e a 
vida; ninguém vem ao Pai 
senão por mim” (Jo 14.6).  

De forma muito especial, 
agradecemos à equipe de 
apoio, ministros e ministras 
que contribuíram na orga-
nização, acompanhamento 
e realização do encontro; 
a CELC (Comunidade 
Evangélica Luterana de 
Curitiba) pelo suporte finan-
ceiro; e, sobretudo, a Deus, 
que generosamente nos 
presenteou com dias abenço-
ados e especiais.  

Pa. Roili Borchardt, 
Curitiba/PR
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UM META-SONHO 
DE IGREJA

FALA SINODAL 

P. ME. ALAN 
SCHULZ, 
Blumenau/SC

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede em 
Blumenau/SC

Você gosta de falar de 
metas? Entendo que não é 
fácil. Mas se falássemos de 
sonhos? Um sonho bom 
no qual não queremos 
acordar. Ah, sim, dormir 
não é algo ruim. A Igreja 
estabeleceu dois sonhos 
missionários para o pe-
ríodo de 2025-2030, que 
refletem grandes sonhos 
para cada comunidade. 
Estas “metas-sonhos” têm 
como base a ação de Deus 
em nós por meio de Jesus 
Cristo, e são essenciais 
para o fortalecimento da 
Igreja em sua missão de 
transformação do mundo.

O primeiro sonho quer 
fortalecer a vitalidade co-
munitária e o crescimento 
integral da Igreja. A IE-
CLB busca ser uma Igreja 
viva, acolhedora e engaja-
da, onde cada membro se 
sente parte ativa de uma 
comunidade que cresce, 
não apenas em número, 
mas em profundidade de 
fé e compromisso com o 
evangelho. 

Já o segundo “meta-
-sonho” visa fortalecer a 
incidência do testemu-
nho público da Igreja. A 
IECLB acredita que a fé 
deve se refletir na ação 
cotidiana e no engajamen-
to com as questões sociais 
e éticas. O testemunho 
público implica em uma 
Igreja que não se omite, 
mas que se posiciona com 
clareza diante dos desafios 
do mundo, defendendo a 
justiça, a paz e a dignida-
de humana.

Sonhar é importante! 
Na igreja, as metas mis-
sionárias são como sonhos 
que se sonham coletiva-
mente, construídos por 
várias mãos e alimentados 
pela presença cuidadora 
de Deus. Um sonho que 
se sonha junto vira reali-
dade!

LIDERANÇAS

Conselho Sinodal realiza reunião na Comunidade de Itajaí 
Tobias Mathies

A Paróquia Evangélica 
de Confissão Luterana de 
Itajaí recebeu a reunião do 
Conselho Sinodal do Sínodo 
Vale do Itajaí. O encontro, 
realizado no dia 20, reuniu 
representantes de paró-
quias, ministros e ministras 
e lideranças dos setores de 
trabalho da região para 
debater temas relevantes à 
vida comunitária e à gestão 
eclesiástica.

A manhã iniciou com 
uma meditação de abertura 
dirigida pelo pastor sino-
dal Me. Alan Schulz.  “A 
missão de Deus não pode 
ser parada! Ela é constan-
te e não depende de nós, 
ponto! Mas, nós somos 
chamados a refletir sobre 
onde estamos nesta missão. 
Participamos dela? Estamos 
envolvidos por ela? Este é 
nosso chamado para viver o 
sacerdócio, alimentar-se da 
palavra que fala ao coração 
(Jeremias 15.16) e nos dá 
a certeza da presença cui-
dadora de Deus, no qual 
vivemos e nos movemos”.

A pauta contemplou 
desde questões administra-

tivas até ações missionárias 
e sociais. Entre os destaques 
da reunião estiveram os 
assuntos ministeriais, com a 
relação das atividades pas-
torais, além de instalações e 
despedidas. O intercâmbio 
ao Sínodo da Amazônia, 
realizado pelo presidente 
Cristian Fuchs e o pastor 

sinodal, foi abordado e 
reafirmou o compromisso 
com a missão nos diferentes 
contextos.  

Os conselheiros foram 
atualizados sobre o an-
damento do Grupo de 
Trabalho da Rádio União 
FM de Blumenau. O te-
soureiro Cláudio Goldacker 

apresentou prestação de 
contas, com foco na trans-
parência e sustentabilidade. 
O Plano de Ofertas 2026 foi 
aprovado pelos presentes. 

O encontro encerrou 
com oração e almoço de 
confraternização, reforçando 
os laços entre lideranças e 
comunidades. 

MÚSICA

Encontro de Musicistas em Pomerode

No último dia 20 de 
setembro, na Comunidade 
Cristo Bom Pastor da 
Paróquia São Marcos, em 
Pomerode, aconteceu o 
Encontro de Musicistas 
do Sínodo Vale do Itajaí. 
Reuniram-se 32 instrumen-
tistas de Blumenau, das 
comunidades do Centro e 
da Velha Central. Também 

o grupo de Pomerode 
São Marcos e Pomerode 
Centro estiveram represen-
tadas, além de Benedito 
Novo. Crianças do pro-
jeto Associação Criança 
em Primeiro Lugar, da 
Comunhão Martim Lutero 
participaram. 

A assessoria e produção 
de arranjos ficou com o Cat. 

Divulgação O Caminho

A música nas comunidades luteranas é parte essencial da celebração. Formação musical e convivência integram as ações sinodais 

ra Cristiane Rubert, condu-
ziram o culto das 18h, onde 
o grupo de Instrumentistas 
conduziu a música do culto. 

“Agradecemos a todas 
as pessoas que dedicaram 
tempo para juntar forças 
e fazer música com muita 
alegria e bençãos”, finalizou 
Klabunde.

Tobias Mathies,
Blumenau/SC

Dr. Louis Marcelo Illenseer. 
O coordenador do Conselho 
Sinodal de Música, Marcos 
Klabunde destacou a ne-
cessidade de encontros para 
estreitar laços e louvar a 
Deus através da música em 
comunidades luteranas. 

A Paróquia São Marcos, 
representada pelo pastor 
Adelsir Sturzbecher e pasto-

As reuniões do Conselho Sinodal são espaços para a gestão sinodal e oportunidade de missão da IECLB
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SOCIEDADEJUSTIÇAS

Hugo Gensch e a questão indígena
Arquivo Histórico Blumenau

Prof. Dr. João Klug, 
Florianópolis/SC

SOCIOAMBIENTAL

1. De que forma as 
COPs influenciam nas 
políticas públicas brasi-
leiras voltadas à susten-
tabilidade?

As COPs são, essen-
cialmente, plataformas onde 
acordos são negociados e 
firmados em nível global para 
enfrentar a mudança do clima 
nos níveis nacional e local. Por 
isso, os compromissos assu-
midos pelo Brasil têm grande 
potencial de influenciar nossas 
políticas públicas. Um dos 
principais benefícios é que os 
países assumem responsabili-
dades diferenciadas, conforme 
seus contextos e capacidades. 
Na COP26, por exemplo, 
foi firmado um acordo para 
reduzir o desmatamento até 
2030: os países com grandes 
áreas florestais se comprome-
teram a frear o desmatamento, 
enquanto os maiores poluido-
res prometeram financiar esse 
esforço com investimentos de 
bilhões de dólares. Quando 
efetivamente cumpridos (o que 
nem sempre acontece), esses 
recursos internacionais podem 
fortalecer e viabilizar políticas 
públicas nacionais.

2. Os jovens da 
IECLB discutem a pauta 
e propõem o debate, 
e quais barreiras ainda 
enfrentam para serem 
ouvidos nos espaços 
institucionais?

Temos encontrado 
muita abertura por parte da 
direção da Igreja para con-
tribuir com esse debate. A JE 
não está introduzindo a pauta 
nos espaços institucionais, 
mas contribuindo com um 
compromisso ambiental que 
a Igreja tem há décadas. No 
entanto, ainda enfrentamos 
barreiras por parte de lideran-
ças que consideram essa uma 
pauta ideológica, ou que não 
reconhecem que preocupar-se 
com a mudança do clima é 
preocupar-se com a Criação 
que Deus colocou sob nosso 
cuidado. É preciso, porém, 
reconhecer que essas barreiras 
têm diminuído nos últimos 
anos, especialmente diante da 
evidência dos impactos das 
mudanças climáticas no dia a 

A presença de 
indígenas nas 
áreas de imigra-

ção alemã gerou polêmicas 
no passado e, em maior ou 
menor grau, continua geran-
do. Em relação a este tema, 
a figura de Hugo Gensch 
merece destaque.

Aos 35 anos de idade, 
oriundo da Prússia Oriental, 
o médico alemão Hugo 
Gensch emigrou para o 
Brasil e se estabeleceu em 
Blumenau, onde exerceu sua 
profissão até sua morte em 
1922. Junto com sua esposa 
Anna, o casal adotou três 
meninas, sendo uma delas a 
indígena Korikrá, adotada 
em 1907. Atento ao que 
acontecia em Blumenau e 
região, Gensch utilizava as 
palavras “tragédia” e “des-
truição”, levantando sua voz 
publicamente contra o que 
ele chamou de “horríveis 
assassinatos”. Os aparente-
mente “cultos”, palavra que 
ele utiliza entre aspas, teriam 
preferido uma guerra cruel 
e coberto seus assassinatos 
“com o manto da hipocrisia 
do amor cristão”. Entendia 
que era um dever humano e 
que o Estado, a cidade e as 
pessoas razoáveis deveriam 
exercer, colocando-se contra 
o extermínio. Argumenta 
também que quem se apro-
veita de outras pessoas e de 
seu ambiente e permite a 
perda de grandes tesouros 
intelectuais de outras cultu-
ras, “peca contra o espírito 

sagrado da humanidade”. 
Chamo a atenção para o 
fato de Gensch reconhe-
cer que entre os indígenas 
havia grandes tesouros 
intelectuais, uma percepção 
baseada na autoridade de 

quem se tornara pai adotivo 
de uma indígena. Em seu 
texto, exemplificou novas 
formas de convivência em 
uma região ocupada por 
diferentes grupos étnicos, 
e as defendeu contra os 

críticos. Concluindo o seu 
texto afirma: O que foi feito 
por esse povo? [...] Aqui 
eu chego ao fim. Como ser 
humano e amigo da cultura, 
só posso lamentar de que 
o mundo culto não tenha 
outra forma de mostrar o 
caminho para os nossos 
companheiros de pele escura 
do que a forma convencio-
nal. [...] Eu lamento a perda 
dos tesouros intelectuais 
adormecidos dentro desses 
seres [...] Lamento também 
a perda sofrida pela ciência 
e pela cultura em decorrên-
cia desses extermínios. [...] 
Educar uma dessas filhas 
da natureza foi numa tarefa 
gratificante, durante a qual 
eu aprendi em pouco tempo 
muito mais do que duran-
te longos anos de estudos 
acadêmicos.

Numa época na qual a 
intolerância étnica se faz 
presente de forma crescen-
te, com a palavra Hugo 
Gensch!

O Dr. Hugo Gensch nasceu em 23 de fevereiro de 1861 em Wormwert/Ostpreussen – Alemanha. Casou-se com Anna 
Stadie. Imigrou para o Brasil em 1896, vindo clinicar em Blumenau. Morreu de câncer em 1° de novembro de 1922. O 
médico residiu na Rua Itajaí, em uma propriedade que depois da sua morte continuou ocupada pela herdeira, a filha 
adotiva Hedwig Christen. Dava consultas em casa e na farmácia de Anton e Boehn (Farmácia Cruzeiro)

DIÁLOGO

NATAN DE OLIVEIRA SCHUMANN, 
Assessor de Relações 
Internacionais, membro da 
Paróquia da IECLB em Sapiranga/
RS, delegado da Federação 
Luterana Mundial para a COP26 
(2021) e coordenador do Conselho 
Nacional da JE (2022-2025)

ências. Especialmente como 
pessoas cristãs, não deveríamos 
esquecer que nós, seres hu-
manos, também somos parte 
da Criação de Deus e estamos 
fundamentalmente interligados 
a ela, como relatam os capítu-
los 1 e 2 de Gênesis.

4. Quais estraté-
gias podem ser adota-
das para tornar estas 
pautas mais acessíveis e 
urgentes?

É fundamental utilizar 
uma linguagem compreensível 
e mostrar como as mudan-
ças climáticas estão presentes 
no nosso dia a dia. Uma das 
grandes críticas às COPs é 

que acabam sendo espaços 
exclusivos para poucas pessoas 
com poder de negociação, dis-
tantes da população em geral. 
Nosso papel, como pessoas 
sensibilizadas com o tema, é 
também traduzir e comunicar 
esses eventos para que a igreja 
e a sociedade compreendam 
sua importância, perceba 
como pode ser beneficiada e, 
sobretudo, cobre ações das 
lideranças brasileiras que nos 
representam.

dia das pessoas com enchentes, 
secas e ondas de calor fora do 
comum.

3. Como a falta de 
acesso à educação am-
biental afeta o engaja-
mento da população nas 
causas ecológicas?

A falta de educação 
ambiental contribui para que 
o tema seja mistificado, que 
sua importância seja minimi-
zada e que ele seja confundido 
com uma pauta ideológica. No 
entanto, a educação ambiental 
nos mostra o óbvio: o meio 
ambiente permeia o nosso 
cotidiano e, se não cuidarmos 
dele, sofreremos as consequ-
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EDUCAÇÃO CRISTÃ CONTÍNUA

Paranapanema promove “Música com Crianças”

M
ais uma vez a 
Coordenação 
Sinodal de 

ECC do Sínodo Para-
napanema investiu na 
formação de lideranças e 
organizou, em parceria 
com a Coordenação de 
Educação Cristã Contí-
nua (CEC), o Seminário 
“Música com Crianças 
na IECLB”.

O evento aconteceu 
em Castro (Pr), nos dias 
2 e 3 de agosto. Trinta 
participantes, vindos das 
comunidades de Lon-
drina, Rolândia, Bom 
Pastor (Ponta Grossa), 
Castelo Forte (Pinhais), 
Martin Luther e Bom 
Pastor (Curitiba) e da 
anfitriã Castro, puderam 
vivenciar ricos momentos 
de conhecimento, parti-
lha e ampliação de re-
pertório, além da grande 
variedade de atividades 
práticas.

Esse seminário, que a 

IECLB coloca à disposi-
ção de todos os sínodos, 
é fruto de uma semente 
lançada em outubro de 
2023, quando um grupo 
de musicistas, reunidos 
na Comunidade Martin 

Luther, em Curitiba, e 
inspirados no binômio 
Criança e Música, criou 
a rede “CriaMus”, da 
qual a equipe de assesso-
res do Seminário de Cas-
tro – Vinicius Ponath, 

Divulgação O Caminho

Raquel Gumz e Pedro 
Henrique Krüger – tam-
bém fazem parte.

A avaliação do en-
contro, preenchida pela 
maioria dos envolvidos, 
foi altamente positiva: 

“Gostei muito de apren-
der sobre novas dinâmi-
cas relacionadas à música 
e como levá-las, de forma 
lúdica e divertida, para 
as crianças. Amei!”

Elizabeth Flemming, 
Curitiba/PR

O programa busca ensinar e cantar 40 novas composições cristãs com crianças nas comunidades, de forma lúdica, criativa e amorosa 
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BLUMENAU

Sociedade de Senhoras tem história centenária
Deluca Junior

O atual Lar e 
Residencial 
Elsbeth Ko-

ehler para pessoas idosas 
é fruto de décadas de en-
gajamento de pessoas na 
Sociedade Evangélica de 
Senhoras de Blumenau 
(SESB), fundada em 2 de 
setembro de 1907, por 
Mildred Burrow e seu 
esposo, o pastor Mum-
melthey e um grupo de 
quinze senhoras, com o 
objetivo de prestar assis-
tência social, amparando 
parturientes e recém-nas-
cidos. 

A primeira mater-
nidade foi construída na 
Alameda Rio Branco, 
onde também moravam 
as “Schwestern”, (irmãs) 
que entretanto, só com-
portava receber apenas 
duas futuras mães. Em 
1923, com a doação de 
terrenos, por Johanna 
Hering e Elsbeth Holetz, 
e a colaboração da Co-
munidade, foi possível 
inaugurar o “Johannas-
tift”, hoje o Alameda 
Haus. Mesmo após uma 
ampliação em 1950, a 

maternidade continuava 
pequena, o que levou 
as mulheres da SESB a 
construir um novo pré-
dio, no bairro Jardim 
Blumenau, que recebeu 
o nome de Maternida-
de Elsbeth Koehler. Em 

1982, a maternidade 
foi integrada ao Hospi-
tal Santa Catarina e a 
SESB passou a dedicar-se 
exclusivamente ao cuida-
do com a pessoa idosa, 
iniciando o Lar de Idosos 
Elsbeth Koehler. Hoje, o 

A Sociedade Evangélica de Senhoras de Blumenau tem uma bonita história de amor e engajamento pela vida digna das pessoas

Lar conta também com 
um residencial, tendo 
a capacidade para 75 
moradores em diferentes 
alas.

A SESB é a enti-
dade mantenedora do 
Lar de Idosos Elsbeth 

Koehler e você pode se 
associar a ela e fazer 
parte desta história e 
cuidado engajado com 
as pessoas idosas. É um 
trabalho essencial e que, 
diante das estatísticas do 
envelhecimento de nossa 
sociedade, faz-se necessá-
rio receber cada vez mais 
atenção e, se possível, de 
ampliação.

Engaje-se! Participe! 
Conheça a SESB, seu 
trabalho e o Lar. 

Contato e 
informações:

 
•	 Leila Denise Longo 

(presidente da SESB): 
47 99983-1322 

•	 Pa. Christiane Plautz 
- Lar Elsbeth Köhler:  
47 3322-3022.

Projeções apontam crescimento da população idosa no Brasil
As Projeções de 

População do IBGE mos-
tram que, de 2000 para 
2023, a proporção de 
idosos (pessoas com 60 
anos ou mais) na popula-
ção brasileira quase du-
plicou, subindo de 8,7% 
para 15,6%. Em números 
absolutos, o total de idosos 
passou de 15,2 milhões 
para 33,0 milhões, no 
período.

Atualmente o Brasil tem 
a quinta maior população 
idosa do mundo, e, em 
2030, o número de idosos 
ultrapassará o total de crian-
ças entre zero e 14 anos. E 
em 2070, cerca de 37,8% 
dos habitantes do país serão 
idosos, o que corresponderá 
a 75,3 milhões de pessoas 
com 60 anos ou mais de 
idade.

Comparativo de crescimento da população em 2010 e 2022

Homens Mulheres

Capelania Hospitalar e Pastorado Escolar acolhem candidatas ao ministério
Em 26 de agosto, a 

Candidata ao Ministério 
Pastoral na IECLB (Igreja 
Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil), Mariéli 
Saft, iniciou seu Período 
Prático de Habilitação ao 
Ministério no Bom Jesus/
IELUSC, em Joinville/
SC. Mariéli sob a mentoria 

do Pastor Sérgio Wruck 
Klippel, da Pastoral Escolar 
e Universitária, participando 
das atividades desenvolvidas 
no âmbito da instituição. 
Além disso, será integrada a 
ações realizadas na Paróquia 
da Paz e na Paróquia dos 
Apóstolos. Sua apresentação 
oficial foi em culto celebrado 

em 31 de agosto.
Nesse mesmo dia, tam-

bém foi a apresentação 
oficial da Candidata ao 
Ministério Pastoral Henrieta 
Döth. Henrieta realiza 
seu Período Prático na 
Capelania do Hospital Dona 
Helena, em Joinville, sob 
mentoria da Pastora Psic. 

Elke Doehl. A Capelania 
abrange o acompanhamento 
a pessoas enfermas e seus 
familiares, familiares enlu-
tados, além de todo corpo 
funcional da Instituição, 
bem como preparação de 
pessoas voluntárias. Henrieta 
também se integra a ativida-
des na Paróquia Unida em 

Cristo.
A realização dessas moda-

lidades integra a proposição de 
qualificação de pessoas para 
ampliar a presença da Igreja 
em cinco novas Capelanias 
Hospitalares e Pastorados 
Escolares, conforme disposto 
nas Metas Missionárias 2025-
2030.

JOINVILLE
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MULHERES

OASE Sinodal elabora
novo plano missionário

Diante das Metas 
Missionárias 2025-2030, 
a OASE do Sínodo Norte 
Catarinense se sentiu moti-
vada a construir um plane-
jamento missionário nessa 
direção. Assim, em 12 e 13 
de agosto, estiveram reuni-
das num Seminário dedicado 
ao estudo e organização de 
planejamento. Foi no Lar 
Vila Elsa, em São Bento do 
Sul/SC.

O pastor sinodal Dr. 
Claudir Burmann foi o 
assessor. Em sua exposição, 
relembrou o histórico de 
Planos de Ação Missionária 
na história recente da Igreja. 
Enfatizou o processo que 
resultou na aprovação das 
Metas atuais: fortalecer – a 
vitalidade comunitária, o 
crescimento integral e o tes-
temunho público da Igreja. 
A partir de textos bíblicos, 
caracterizou cada um desses 
conceitos e proposições.

A metodologia de 

Divulgação O Caminho

planejamento teve sua 
base no Foco no Futuro 
(Feedforward). A partir das 
perguntas: o que precisamos 
fortalecer ou eliminar e o 
que queremos criar e preser-
var, as mulheres reunidas se 
concentraram na elaboração 
de um belo conjunto de 
ações. Para cada ação houve 
a necessidade de descrever: 
o quê se propõe, por quê, 
onde deve ser realizada, 
quando, quem é responsável 
pelo monitoramento da ação, 
como se projeta sua execu-
ção e qual o custo financeiro 
envolvido.

A perspectiva da 
Comunhão, Testemunho 
e Serviço perpassa todo 
planejamento construído. 
A Presidente da OASE 
Sinodal, Sra. Marilú Ern 
Franz, foi a organizadora do 
encontro e o Pastor assessor 
teológico, Ildo Franz, cuidou 
de toda parte celebrativa do 
Seminário.

A Comunidade Evangélica 
São Lucas do Rio Bonito, 
em Joinville/SC, celebrou 
no domingo, 17 de agosto, 
Culto de Ação de Graças 
e celebração dos 130 anos 
de história da comunidade. 
O culto foi celebrado pelo 
P. Me. Cristiano Ritzmann 
e o Ministro Candidato 
Daniel B. Deggau, e contou 

com a presença do Coral 
da Ressurreição da Comu-
nidade Estrada da Ilha e 
do grupo Consagração, da 
própria comunidade, que 
conduziram o louvor.
Foram também convida-
das e estiveram presentes 
no culto pessoas que cele-
bravam o jubileu da sua 
confirmação, de 25, 50 e 

60 anos,. Compartilharam 
algumas de suas lembran-
ças, inclusive uma foto da 
turma de 50 anos atrás. 
Além disso, 23 pessoas que 
concluíram recentemente 
na comunidade o Curso 
Alpha receberam seus certi-
ficados e falaram um pouco 
do que o curso representou 
na sua caminhada na fé.

Mais de 300 pessoas louvaram a Deus por todo o seu cuidado, sustento e direção nesses 130 anos

Rio Bonito completa 130 de história com 
celebração de ação de graças em Joinville

NORTE CATARINENSE

PASSATEMPO
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PESSOA IDOSA

Comunidade de Maringá promove seminário sobre os desafios do envelhecimento
Divulgação O Caminho

No dia 02 de agosto 
ocorreu o 1º Seminário da 
Pessoa Idosa da IECLB 
de Maringá – PR, sob o 
tema “Pessoa idosa ativa na 
Missão: encontros, desen-
contros e perspectivas” 
e contou com a assesso-
ria do psicólogo Rubem 
A. Mariano, membro da 
comunidade luterana. O 
lema bíblico inspirador foi 
o Salmo 92.14 “Na velhice 
ainda darão frutos; serão 
viçosos e florescentes”. Foi 
um momento de muitas re-
flexões e esperanças de um 
novo porvir sobre a Pessoa 
Idosa. 

Como parte desta ativi-
dade, realizou-se, também, 
um culto com enfoque no 
mesmo tema e perspectiva, 
oportunidade em que foi 
lida a Carta Aberta, re-
digida pelas pessoas par-
ticipantes do Seminário e 

aprovada pela comunidade 
luterana reunida em culto. 
A referida Carta Aberta 
foi compartilhada nas 
redes sociais e encaminha-
da à Diretoria do Sínodo 
Paranapanema e à Direção 
da IECLB.

Foi um momento mui-
to significativo na vida da 
comunidade, pois tratou-se 
de uma atividade pública, 
que contou com a partici-
pação de pessoas de dife-
rentes denominações e da 
presidência do Conselho 
Municipal da Pessoa Idosa 
de Maringá.

Dentre os desafios des-
tacou-se: a pouca interação 
das famílias e da socieda-
de com a pessoa idosa; os 
riscos de golpes financeiros, 
especialmente, por meios 
eletrônicos; o desrespeito e 
a violência no trânsito; o 
aumento das enfermidades 
neurológicas.

Pessoa idosa ativa na missão: encontros, desencontros e perspectivas foi tema de encontro

Mencionou-se, também, 
a importância do cuidado 
que o envelhecer requer 
e as inúmeras atividades 
comprovadamente úteis no 
processo de envelhecimen-
to, tais como, os exercícios 
físicos, a boa alimentação, 

o artesanato, jogos, cami-
nhadas, encontros presen-
ciais, etc.

Como momento final, 
foi servido um gostoso 
caldo, no intuito de ser um 
espaço de comunhão, de 
cuidado e de reconheci-

mento por tudo o que cada 
participante é, foi e será.  
A vida pede passagem, 
cuidado, encontros, comu-
nhão e fé. Encerrou-se este 
dia com um sentimento 
de gratidão e de alegria. 
A comunidade agradece a 
participação das pessoas.

Pa. Dra. Rosane Pletsch, 
Maringá/PR

Curso prepara visitadores para atividades com diaconia e pessoa idosa
Dentre as ações de ca-

pacitação e qualificação de 
lideranças, a Coordenação 
de Diaconia do Sínodo 
Norte Catarinense promo-
veu mais um curso Diaconia 
e Visitação. Participaram 
pessoas, tanto ligadas à igre-
ja como pessoas de outras 
denominações, engajadas na 
visitação comunitária, em 
hospitais ou residenciais de 
pessoas idosas e instituições 
de acolhimento de pessoas 
em vulnerabilidade social.

Nas quatro etapas do 
curso, as temáticas envolve-
ram diversas pessoas assesso-
ras, com prática em diferen-
tes experiências e vivências 
de visitação. Inicialmente, 
houve abordagem e aprofun-
damento bíblico-teológico, 
seguindo com procedimentos 
a observar na visitação a 
instituições ou a residências. 
Foram trabalhadas as con-
dutas diante de situações de 
enfermidade, desencontro fa-
miliar, luto, afastamento da 

igreja, dependência química, 
além de outras.

Os encontros, além do 
aprendizado, promoveram 
comunhão e aumentaram 
a sensibilidade diante das 
dores que há na sociedade e 
nas famílias. A coordenação 
geral esteve aos cuidados das 
Diáconas Me. Vilma Linda 
Reinar e Me. Méris Gutjahr. 
O Curso aconteceu de abril 
a julho, na Sala Multiuso 
da Instituição Bethesda, em 
Joinville/SC.

NORTE CATARINENSE

Divulgação O Caminho
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BATISMO
•	 Maithê Mohr filha de Robson Mohr e Thalia Tatiane Beck 

(03/08-CPaz)
•	 Isabelly Jungton filha de Claudecir Jungton e Nicoly Valler 

(17/08-CAPaulo)
•	 Clarice Porath Fernandes filha de Gustaco Fernandes Pontes da 

Silva e Jayne Aparecida Porath (23/08-CPaz)
•	 Joana Laube filha de Daniel e Jessica Kamila Schwartz Laube 

(24/08-CCS)
•	 Joaquim Alexandre Engel filho de Alexandro Engel e Lucimara 

Moreno Branca (24/08-CCS)
•	 Dominique Gnewuch filha de Airton e Liziane Kleemann 

Gnewuch (07/09-CAPaulo)

BÊNÇÃO MATRIMONIAL
•	 Klairus Adriel da Silva Siqueira e Miriane Wendorf (20/09-CCS) 

BODAS DE CRISTAL (15 ANOS)
•	 Nilson e Juliana Weiss Schweder (16/08-CAPaulo)

BODAS DE OURO (50 ANOS)
•	 Silvio e Osnilda Hornburg (21/09-CAPaulo)

SEPULTAMENTO
•	 Elfi Baumgartel Karsten 12/07-CCS)
•	 Ilsa Henning 87 anos (17/07-CAPaulo)
•	 Erica Eichstädt 93 anos (16/08-CCS)
•	 Renilda Kirkhorfel Beck 87 anos (09/09-CCS)
•	 Arnildo Kickhoefel 60 anos (05/07-CCS)

Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Ponto de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOSCULTOS DE JUBILEU DE CONFIRMAÇÃO

ANIVERSÁRIO DE BATISMO ENCONTRO PAROQUIAL DO CULTO INFANTIL

CURSO DE FÉ - CENÁRIOS DA VIDA

ENCENAÇÃO BÍBLICA

RETIRO DE CONFIRMANDOS
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REFORMA LUTERANA

O testemunho público da fé na perspectiva luterana

PASTORA MA. 
ALINE DANIELLE 
STÜEWER, 
VICE-PASTORA 
SINODAL DO 
VALE DO ITAJAÍ, 
Brusque-SC

MEDITAÇÃO

“Deus é nosso 
refúgio e 

fortaleza.” 

Salmo 46.1

Certa noite, uma tempestade forte 
atingiu nossa cidade: ventos intensos, 
granizo, trovões que faziam a casa 
tremer. Minha filha acordou assusta-
da e me chamou. Fui ao seu encon-
tro, deitei ao lado dela e disse: “Fica 
tranquila, a mamãe está aqui!”.

Ela me abraçou e, aos poucos, 
voltou a dormir, sentindo-se segura. 
Seu coração se acalmou, sua respira-
ção ficou tranquila. Não importava 
o barulho lá fora, estar ao lado de 
alguém em quem confiava e que a 
amava, transformava o medo em 
serenidade e a ansiedade em paz.

Na vida adulta, enfrentamos ou-
tros tipos de tempestades: problemas 
de saúde, dificuldades no trabalho, 

decisões que pesam, medo do fu-
turo, momentos de solidão, contas 
que preocupam e a dor de perder 
alguém que amamos. Tudo isso nos 
faz buscar abrigo, desejar um lugar 
seguro para descansar, alguém em 
quem confiar. Muitas vezes tentamos 
enfrentar as tempestades sozinhos, 
achando que precisamos dar conta 
de tudo. Mas somos convidados a 
lembrar: “Deus é o nosso refúgio e 
fortaleza”.

Jesus é esse refúgio. Quando o 
coração aperta de preocupação, Ele 
nos acolhe. Quando nos sentimos 
fracos, Ele nos dá forças. Quando o 
medo parece maior do que nós, Ele 
nos lembra: “Não tenha medo, Eu 

estou aqui.” Jesus é a presença firme 
quando tudo parece desmoronar, o 
abraço que acalma, a mão que se-
gura e não solta. Podemos falar com 
Ele sobre nossos medos e preocu-
pações, e ali encontramos descanso 
e paz — uma paz que só Ele pode 
dar.

Assim como uma criança se sente 
segura nos braços da mãe, em Jesus 
encontramos um abraço que acolhe, 
protege e nos dá força para enfrentar 
qualquer tempestade. Não importa 
quão fortes soprem os ventos, ou 
quão intensos sejam os trovões, esta-
mos seguros nas mãos de quem nos 
ama mais do que podemos imaginar.

Arquivo Pessoal

P. DR. RUDOLF VON SINNER, 
Curitiba-PR

RitaE

U
ma fé sem 
obras, dis-
se Martim 
Lutero, seria 

como “boiar no coração 
como a espuma na cerveja”. 
A verdadeira fé é viva e con-
duz a pessoa crente a fazer 
o bem – não em interesse 
próprio, ou só para quem 
compartilha da mesma 
opinião política, mas para o 
benefício da sociedade como 
um todo. A fé, portanto, 
irradia para fora, ela procura 
fomentar a vida. 

Por isso, ao interpretar a 
petição pelo “pão nosso” no 
Pai Nosso, Lutero insiste que 
“pão” engloba tudo que se 
precisa para viver, inclusive 
um bom governante. A fé 
se estende para dentro da 
sociedade e contribui, de 
forma criteriosa, para com 
políticas públicas justas e 
sociais, com especial atenção 
para os mais necessitados. 
Por isso Lutero apoiava o 
manuseio coletivo do di-
nheiro em comunidade, 
bem como exigiu a educa-
ção gratuita e pública para 
meninos e meninas. Por isso 
acolheu pessoas enfermas em 
sua casa. Criticou veemente-
mente o enriquecer-se com 
juros altos (“usura”), roubo 
e fraude, e mesmo a inclina-

ção ao sempre querer mais 
(“cobiça”). 

Na história, Martim 
Lutero foi taxado de “la-
caio dos príncipes” por uns, 
estilizado como herói revolu-
cionário por outros. Não foi 
uma pessoa livre de ambi-

guidades. Seu verdadeiro 
projeto foi viver o Evangelho 
como o encontrava na 
assídua leitura, tradução e 
interpretação das Escrituras. 
Convidado por seu príncipe 
a orientá-lo como governar 
de forma verdadeiramente 
cristã, Lutero toma como 

base o Cântico de Maria (Lc 
1,47-55). É ela o modelo da 
vida cristã e da gratuidade 
do agir de Deus: com postu-
ra humilde, sem arrogância, 
visando servir e louvar a 
Deus se deve procurar atuar 
pelo bem comum. 

Afirma Lutero: A pessoa 
cristã “vive em Cristo pela 
fé, no próximo, pelo amor.” 
A fé que se recebe de Deus 
passa pelo corpo e se estende 
em testemunho ético e ativo 
no espaço público.
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